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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

A BSBIOS Indústria e Comercio de Biodiesel é uma empresa do setor do 

Agronegócio e Energia Renovável, situada no estado do Rio Grande do Sul na cidade 

de Passo Fundo, através de seu crescimento sustentável que a mesma desenvolveu 

durante o seu histórico e as inúmeras movimentações logística de produtos como 

matéria prima e produto acabado propõe uma constituição de uma transportadora.  

Neste cenário da necessidade de Transportes para movimentar os referidos 

produtos, a empresa realiza a contratação de transportadoras da região norte do 

estado, esses com frotas próprias e ou caminhoneiros autônomos prestadores de 

serviços para movimentar os produtos da BSBIOS. 

Através das inúmeras viagens realizadas durante o período de existência da 

empresa e o seu plano estratégico de crescimento através das características das 

cargas e a oferta do público de caminhoneiros autônomos, e notória a necessidade 

de constituir uma transportadora na empresa sem ativos físicos e somente a parte 

legal da mesma, onde o embarcador BSBIOS passa a contratar diretamente o 

autônomo e ou frotista para realizar o transporte das cargas.   

Dadas as características da operação, elaborou-se um plano de negócio para 

a constituição da transportadora afim de analisar a viabilidade financeira da mesma 

através da contratação do caminhoneiro autônomo e ou seguir com o modelo 

atualmente realizado que a empresa prática, contratação de Transportadoras e 

Agenciadores. 

Visando explorar esta oportunidade de demanda latente na empresa, o 

objetivo geral deste plano é a viabilidade financeira da implementação da constituição 

da Transportadora sem ativos físicos e realizando a contratação do autônomo 

diretamente pelo embarcador.  

Conforme será demonstrado no plano operacional e financeiro a constituição 

da transportadora se faz viável devido à redução de custo anual ser de 2% ou mais.   

  



2.       A EMPRESA ï DESCRIÇÃO GERAL  

 

A BSBIOS foi fundada em 15 de Abril de 2005 com o propósito de produzir 

Biodiesel, instalada estrategicamente na cidade de Passo Fundo ïRS próximo a 

produção de Soja e Canola suas principais fontes de matéria prima para a produção 

do principal objetivo.  

Em dia 12 de junho de 2007 teve início oficial a produção de biodiesel, o 

processo é acompanhado em todas as etapas através de um completo laboratório, 

que realiza testes e análises certificando a eficiência e qualidade do produto. O óleo 

processado tem como principal matéria prima a soja. 

Em outubro de 2007, é formada uma rede de cooperação de pesquisa, através 

do Departamento de Fomento da BSBIOS, para o cultivo de culturas alternativas, 

como a canola, girassol e a mamona. A rede é formada em uma parceria com a 

EMBRAPA - Clima Temperado de Pelotas/RS, e com apoio da Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura no Rio Grande do Sul, da Associação Rio-grandense de 

Empreendimentos de Assistência Técnica de Extensão Rural, Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, Colégios Agrícolas das Regiões Norte, Missões e Planalto 

do Rio Grande do Sul, Universidades e diversas empresas de sementes e fertilizantes. 

A partir de março de 2008, a BSBIOS passou a contar com uma unidade de 

recebimento de soja e canola, localizada em Passo Fundo/RS, às margens da RST 

153, saída para Porto Alegre/RS. A unidade tem capacidade de recebimento de 

32.000 toneladas de grãos. 

Em 6 de março de 2008, a BSBIOS tornou-se a primeira empresa no Brasil a 

receber autorização da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

para exportar biodiesel. 

Em agosto de 2009, Curitiba/PR adotou a utilização de B100 em coletivos 

urbanos, o biocombustível é fornecido com exclusividade pela BSBIOS. Os ônibus 

circulam no trecho urbano da BR-476, na capital Paranaense. Esta foi a primeira 

iniciativa do Brasil operando 100% com biocombustível em ônibus urbanos. 

Em 19 de novembro de 2009, a BSBIOS Marialva-PR e a Petrobras 

Biocombustíveis (PBio) firmaram parceria, com participação paritária, para produção 



de biodiesel no município de Marialva/PR. A indústria, atualmente, tem capacidade de 

produção de 183,6 milhões de litros de biodiesel/ano. 

Em 14 de maio de 2010, foi inaugurada oficialmente a BSBIOS Marialva. A 

unidade que produz biodiesel através de óleo vegetal, extraído da soja e de sebo 

bovino. 

Em 18 de novembro de 2010, entrou em operação a Unidade de 

Processamento de Grãos da BSBIOS com capacidade de esmagar 2.500 toneladas 

dia na cidade de Passo Fundo-RS. O complexo conta com três armazéns com 

capacidade para 120 mil toneladas de grãos e 66 mil toneladas de farelo. 

Em março de 2011, a capital paranaense passou a contar com o maior ônibus 

do mundo em comprimento, com 28 metros e capacidade para 250 passageiros. O 

coletivo é movido a biodiesel fornecido com exclusividade pela BSBIOS. Outros 32 

ônibus articulados movidos com 100% de biodiesel também circulam por Curitiba/PR. 

Em 1º de Julho de 2011, a BSBIOS e a Petrobras Biocombustíveis (PBio) 

firmaram parceria, com participação paritária, para produção de biodiesel no município 

de Passo Fundo/RS.  

Em junho de 2012, a BSBIOS juntamente com a prefeitura de Curitiba-PR, 

Volvo e a Marcopolo lançaram durante a Conferência Rio+20 o Hibribus, ônibus 

híbrido movido a biodiesel e eletricidade. Se comparado aos veículos Euro 5, 

obrigatórios no mercado brasileiro a partir deste ano, o Hibribus emite até 50% menos 

material particulado, 50% menos óxido de nitrogênio e 35% menos gás carbônico. São 

30 veículos Hibribus circulando em Curitiba/PR, com biocombustível fornecido com 

exclusividade pela BSBIOS. 

Em 28 de fevereiro de 2013, a BSBIOS anunciou a aquisição de 14 unidades 

de recebimento de grãos que pertenciam a Adubos Coxilha, localizadas no norte do 

Estado do Rio Grande do Sul. Ainda foi adquirida uma unidade de produção de 

sementes, em Lagoa Vermelha (RS). Juntas as unidades tem capacidade estática 

para armazenar 240 mil toneladas de grãos. Elas estão localizadas no Valinhos em 

Passo Fundo-RS, Água Santa-RS, Sananduva-RS, Muitos Capões-RS, Capão Bonito 

do Sul-RS, Lagoa Vermelha-RS, Esmeralda-RS, Tapejara-RS, Erechim-RS, Sertão-

RS, Charrua-RS, Ibiaça-RS, Água Santa-RS e Vila Lângaro-RS. 



Em 25 de junho de 2013, a BSBIOS tornou-se a primeira empresa do Brasil a 

exportar comercialmente biodiesel. A primeira carga, de 22 toneladas, teve como 

destino a Europa. 

Em outubro de 2014, as plantas de Passo Fundo-RS e Marialva-PR, foram 

Acreditadas na NBR   ISO/IEC 17025 pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade 

e Tecnologia (INMETRO), norma que padroniza internacionalmente as atividades dos 

laboratórios de ensaio e calibração. A acreditação assegura a confiabilidade dos 

resultados das análises realizadas para realizadas para certificação do biodiesel 

produzido nas unidades.  

Na figura 1 conforme abaixo, apresentamos a linha do tempo da empresa bem 

como a sustentação para o crescimento da mesma, com as aquisições e join venture.  

 

Figura 1 - Linha do Tempo 

 

2.1. Missão 

Participar do desenvolvimento sustentável do planeta através da agro energia.  

 

2.2. Visão 

Estar entre os três maiores produtores de biodiesel no Brasil. 

 

2.3. Valores  

¶ Transparência 

¶ Sustentabilidade 

¶ Comprometimento 



¶ Foco no Cliente 

¶ Empreendedorismo 

 

 

2.4. Vantagens Competitivas  

 

A BSBIOS está localizada dentre o principal complexo industrial na cidade de 

Passo Fundo, norte do estado do Rio Grande do Sul onde a produção de Soja é de 

suma importância para a economia local e regional bem como a sua matéria prima 

mais importante para a produção de Biodiesel e a extração de Farelo de Soja. 

Através do esmagamento do grão Soja a produção de Farelo de Soja é 

efetuado a comercialização para empresas e industrias que necessitam de proteína 

Animal afim de agregar valor à produção de rações com beneficiamento a criação da 

avicultura, suinocultura e demais consumidores, sendo que os principais clientes 

estão localizados em um raio de 150 km da Fábrica, gerando assim uma redução com 

custos logísticos e uma vantagem competitiva. 

Com essas vantagens de vendas e abastecimentos, destacamos os produtos 

e suas principais vantagens oferecidas pela BSBIOS. 

 

2.4.1. Biodiesel  

 

O biodiesel é um combustível menos poluente que os de origem fóssil 

(petróleo e derivados), produzido a partir de fontes renováveis, como óleos vegetais e 

gorduras animais. Sua definição química é a de um éster metílico ou etílico destes 

óleos e gorduras. 

O biodiesel pode substituir total ou em partes o óleo diesel mineral em motores 

ciclo diesel automotivo (caminhões, tratores, caminhonetes, automóveis) ou 

estacionários.  Ao substituir o óleo diesel parcialmente, o biodiesel é empregado como 

combustível complementar, que ajuda a reduzir as emissões de gases poluentes. 



A mistura dos dois combustíveis é conhecida pela letra B seguida pelo número 

correspondente ao percentual de biodiesel adicionado. Por exemplo, uma mistura com 

7% de biodiesel é chamada de B7, e assim sucessivamente, até o biodiesel puro, 

denominado B100. 

O biodiesel é um lubrificante muito melhor do que o diesel de petróleo, pois 

tem um grande poder lubrificante, mais viscosidade e desgasta menos o motor. Ele 

também tem um índice de cetano mais alto o que significa que é um melhor 

combustível dando aos motores mais torque. 

A produção do biodiesel se dá por meio de uma reação química denominada 

transesterificação de triglicerídeos com álcool metanol ou etanol. A glicerina é um 

subproduto do processo. 

Na figura 2, destacamos o Biodiesel em estado de análise para após o mesmo 

ser expedido para o cliente. 

 

 

Figura 2 ï Análise Laboratorial Biodiesel 

 

 

 

 



2.4.2.  Farelo de Soja 

 

O farelo de soja tostado é resultante do processo de extração do óleo de soja 

com hexano, é utilizado como ingrediente na produção de rações para aves, suínos, 

bovinos, ovinos, eqüinos e caprinos. A BSBIOS produz três classificações de farelo 

com 44%, 45,5% e 46% de proteína. 

  O farelo produzido pela BSBIOS está de acordo com os critérios de Boas 

Práticas de Fabricação, sendo certificado em GMP+B2 e GMP+B3, estando em 

consonância com os níveis toleráveis na matéria-prima empregada, estabelecidos 

pela legislação específica, no que tange a resíduos de pesticidas, contaminantes 

inorgânicos e microbiológicos. Isso assegura o atendimento aos requisitos 

internacionais relacionados à Segurança Alimentar na sua cadeia de produção e 

comercialização. 

O produto é comercializado a granel e em embalagens de 40 kg o Farelo de 

Soja tostado possui 46% de proteína, podendo ser utilizado como ingrediente na 

nutrição animal de aves, suínos, bovinos, ovinos, equinos e caprinos. 

Na figura 3, apresentamos o farelo de soja ensacado com proteína destinado 

ao mercado interno onde o mesmo possui um peso de 40 kg por unidade. 

 

Figura 3 ï Farelo de Soja Ensacado  

 



O produto farelo de soja com 45,5% de proteína é destino exclusivamente 

para a exportação, como principal mercado a Europa, Ásia, sendo como Porto de 

saída deste produto o Porto de Rio Grande. 

Diferentemente o produto farelo de soja com 46% de proteína é 

comercializado no mercado interno com fins para abastecimento da cadeia animal. 

Na figura 4 demonstramos o farelo tipo exportação sendo carregado em 

veículos com destino ao Porto. 

 

 

  Figura 4 ï Farelo de Soja Granel Tipo Exportação   

 

2.4.3.  Borra 

 

Subproduto da reação de neutralização do óleo vegetal, que é comercializada 

como matéria prima de empresas que fazem extração do ácido graxo presente. 

 

2.4.4. Glicerina 

 

É um produto resultante da transesterificação de óleo vegetal de soja com 

metanol, que pode ser utilizado como matéria prima em plantas de bi destilação de 

glicerina, como aditivo em formulações de ração animal, as aplicações específicas são 

definidas pelas indústrias. 



 

2.4.5. Grãos  

 

A BSBIOS também comercializa grãos através da compra e recebimento 

destes dos produtores que encontram-se localizados nas localidades próximas das 

unidades de originação. 

 

2.4.5.1. Soja  

 

A soja que hoje é cultivada mundo afora, é muito diferente dos ancestrais que 

lhe deram origem: espécies de plantas rasteiras que se desenvolviam na costa leste 

da Ásia, principalmente ao longo do Rio Amarelo, na China. Sua evolução começou 

com o aparecimento de plantas oriundas de cruzamentos naturais, entre duas 

espécies de soja selvagem, que foram domesticadas e melhoradas por cientistas da 

antiga China. Sua importância na dieta alimentar da antiga civilização chinesa era tal, 

que a soja, juntamente com o trigo, o arroz, o centeio e o milheto, era considerada um 

grão sagrado, com direito a cerimoniais ritualísticos na época da semeadura e da 

colheita. Apesar de conhecida e explorada no Oriente há mais de cinco mil anos (é 

reconhecida como uma das mais antigas plantas cultivadas do Planeta), o Ocidente 

ignorou o seu cultivo até a segunda década do século vinte, quando os Estados 

Unidos iniciaram sua exploração comercial (primeiro como forrageira e, 

posteriormente, como grão). 

  Em 1940, no auge do seu cultivo como forrageira, foram cultivados, nesse país, 

cerca de dois milhões de hectares com tal propósito. A soja é a cultura agrícola 

brasileira que mais cresceu nas últimas três décadas e corresponde a 49% da área 

plantada em grãos do país. O aumento da produtividade está associado aos avanços 

tecnológicos, ao manejo e eficiência dos produtores. O grão é componente essencial 

na fabricação de rações animais e com uso crescente na alimentação humana 

encontra-se em franco crescimento. 



A produção de biodiesel também está ligada diretamente ao cultivo da soja, o 

mesmo é a principal matéria-prima utilizada a nível nacional. Cultivada especialmente 

nas regiões Centro Oeste e Sul do país, a soja se firmou como um dos produtos mais 

destacados da agricultura nacional e na balança comercial. 

A área de soja cultivada no RS é estimada em 4,8 milhões de hectares, com 

uma produção total estimada em mais de 14 milhões de toneladas. Grande parte desta 

produção concentra-se na região Norte do RS, em particular na região do Planalto e 

Campos de cima da Serra, onde estão localizadas as unidades de recebimento da 

BSBIOS. 

Na figura 5, apresentamos um pé de Soja com as respectivas vagens, esse 

estágio encontra-se em final de ciclo e ou pré colheita.  

 

  Figura 5 ï Vagem da Soja    

 

 

2.4.5.2. Milho  

 

O milho representa um dos principais cereais cultivados em todo o mundo, 

fornecendo produtos largamente utilizados para a alimentação humana, animal e 

matérias-primas para a indústria, principalmente em função da quantidade e da 

natureza das reservas acumuladas nos grãos. Cultura das mais tradicionais ocupa 

posições significativas quanto ao valor da produção agropecuária, área cultivada e 

volume produzido, especialmente nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. 



A produção de milho no Brasil tem se caracterizado pela divisão da produção 

em duas épocas de plantio. Os plantios de verão, ou primeira safra, são realizados na 

época tradicional, durante o período chuvoso, que varia entre fins de agosto na região 

Sul até os meses de outubro/novembro no Sudeste e Centro Oeste (no Nordeste este 

período ocorre no início do ano). Mais recentemente tem aumentado a produção 

obtida na chamada "safrinha", ou segunda safra. A "safrinha" se refere ao milho de 

sequeiro, plantado extemporaneamente, em fevereiro ou março, quase sempre depois 

da soja precoce, predominantemente na região Centro-Oeste e nos estados do 

Paraná e São Paulo. No Rio Grande do Sul a área cultivada fica em torno de um 

milhão de hectares, com uma produção total estimada em cinco milhões de toneladas. 

  A BSBIOS atuará diretamente no recebimento da cultura do milho, dando assim 

todo o suporte necessário aos produtores que tem esta cultura inserida em suas 

lavouras, seja na assistência técnica, comercialização de sementes e demais insumos 

necessários na lavoura e recebimento e processamento da produção.  

 Na figura 6, destacamos o Milho em seu estado de armazenagem em espigas 

e ou granel.  

 

 

  Figura 6 ï Milho 

 

 

 



2.4.5.3. Trigo 

 

A chegada do trigo ao Brasil remonta ao período colonial. Ainda no século 16, 

os portugueses que para cá vieram tentaram o cultivo desse cereal, no centro do país, 

de cultivar trigo na Capitania Hereditária de São Vicente, que hoje corresponde ao 

Estado de São Paulo. Depois o trigo migrou para o sul, encontrando ambiente, clima 

e solo, mais adequados as suas exigências. Os açorianos, que chegaram a meados 

do século 18, foram os protagonistas da experiência mais difundida historicamente 

sobre o cultivo de trigo no Brasil. O Brasil produz hoje cerca de cinco milhões de 

toneladas de trigo. No final da década de 80, a produção era de seis milhões de 

toneladas. De acordo com os pesquisadores da Embrapa Trigo, o Brasil oferece área 

e condições de ser autossuficiente na produção de trigo.  

  A área cultivada de trigo no Rio Grande do Sul fica em torno de 900.000 

hectares e produção total estimada em 2,5 milhões de toneladas, sendo o estado 

destaque a nível nacional quanto a área cultivada e produção total de trigo. A região 

onde estão localizadas as unidades de recebimento de grãos da BSBIOS tem um forte 

potencial para produção tritícola, e a empresa está preparada para apoiar esta 

produção. 

Na figura 7 abaixo, os caules de trigos em estado de final de desenvolvimento 

do ciclo e maturação.  

 

 

  Figura 7 ï Trigo 



2.4.5.4. Canola  

 

A Canola é uma oleaginosa plantada durante o inverno, possui um percentual 

de óleo elevado, podendo chegar até 38%, e seu óleo tem algumas propriedades 

físicas e químicas que elevam a qualidade do produto final. É uma cultura rotacional 

de inverno, adaptada às condições de solo e clima na região Sul do Brasil. 

  Para o Estado do Rio Grande do Sul, o zoneamento é compreendido entre 11 

de abril e 30 de junho.  

Abaixo na figura 8, uma excelente paisagem com o cultivo da Canola nos 

campos.  

 

  Figura 8 ï Canola 

 

2.4.5.5. Fertilizantes  

 

A BSBIOS realiza a comercialização de fertilizantes nas unidades de 

recebimento de grãos junto aos produtores, onde os produtos fertilizantes são 

adquiridos de empresas fabricantes e apenas é realizado a revendas destes afins de 

rentabilizar a produção do produtor bem como realizar a troca destes por grãos. 

Na figura 9, um produto com alto valor agregado financeiro e de 

desenvolvimento com as plantas que serão cultivadas através deste produto.   

 



 

  Figura 9 ï Fertilizantes  

 

2.4.5.6. Defensivos  

 

Os produtos defensivos são realizados a comercialização pela BSBIOS através 

de parceiras com produtores mundiais lideres desta categoria, com isso a empresa 

presta serviço de assistência técnica no campo junto ao produtor expondo as 

necessidades de aplicações de produto certo para a doença detectada na planta.  

Logo abaixo poderá identificar na figura 10, um equipamento com proteções de 

intoxicação adequada para o manejo do produto defensivos. 

 

 

  Figura 10 ï Defensivos   

 

 



3. ANÁLISE DE MERCADO 

 

Apesar do Biodiesel ser um produto relativamente jovem, o setor já dissemina 

para toda a sociedade diversos benefícios, dentre os quais o cunho ambiental e o 

financeiro, onde melhorias sensíveis na qualidade do ar respirado nos centros 

urbanos, bem como nas emissões de gases estufas. O biodiesel mostrou-se ainda um 

importante instrumento para a agregação de valor a outrora considerados subprodutos 

industriais, tais como sebo bovino e óleo de cozinha usado. A evolução do programa 

de Biodiesel é uma conquista de seus benefícios por toda a sociedade brasileira. 

Para suportar esse produto nobre apresentado, é necessária uma cadeia de 

produtos agregados de matéria prima para gerar o mesmo e disponibilizar ao mercado 

com melhor qualidade e custo, portanto a Logística necessita ser ágil, pontual e 

eficiente em custo e movimentação, assim a competitividade é um atrativo para o 

cliente e fornecedor. 

 

3.1 Análise Setorial 

 

 Com as inúmeras movimentações de transportes que a empresa realiza 

diariamente com os produtos Soja, Farelo, Biodiesel e demais subprodutos, é de suma 

importância esse elo interno da empresa bem como os caminhoneiros e 

transportadores contratados para operacionalizar, assim é premissa dessa demanda 

por transportes torna-se direcionador comercial para a performance dos contratos. 

 A Transportadora em análise no plano de negócio é de suma importância para 

o segmento e ou setor do agronegócio, gerando competitividade no momento da 

aquisição e ou venda do mesmo, com isso alguns aspectos tornam-se oportunidades 

e ou barreiras. 

 Os principais clientes Transportadora BSBIOS será o público interno, 

demandado pela equipe comercial e demais setores, onde os principais fornecedores 

serão os caminhoneiros autônomos que prestam serviços de transportes e acabam 



sendo contratados diretamente pela transportadora BSBIOS, eliminando assim a 

Transportadora e ou agenciador de cargas. 

 Em destaque deste plano de negócio será as barreiras de entrada com o 

modelo de gestão de contratação de fretes, na formalidade e legalidade devido estar 

amparado pelas leis e demais itens, onde poderá ocorrer de caminhoneiros não 

aceitarem a forma e ou modelo de pagamento de fretes através da lei e formato 

eletrônico. 

 Um potencial divisor será a fidelidade que o mesmo poderá ou não ter com a 

transportadora BSBIOS, sendo um mercado livre e democrático que ocorre a oferta e 

demanda por veículos e os mesmos acabam sendo beneficiados por incompetência 

de planejamento de outro embarcador de produtos com preços de tarifas atrativas. 

 

3.2 Análise da Demanda 

 

Conforme já destacado em outros tópicos, o público-alvo da Transportadora 

será a equipe comercial da empresa, com dedicação a comercialização de produtos 

oferecendo ao cliente e fornecedor a comodidade da empresa BSBIOS prestar o 

serviço logístico aos mesmos com confiabilidade, garantia e nível de serviço 

diferenciado. 

Destacamos através da tabela 1 os volumes de cada produto movimentado 

durante o exercício de 2014. 

 

  Tabela 1 ï Movimento de cada produto e período   

PERÍODO Farelo Tipo Expotação Farelo Mercado Interno Soja FertilizantesDefensivos Borra Glicerina Óleo Degomado Metanol Milho Trigo Canola TOTAL
Janeiro 28.932 21.168 41.077 400 1.200 1.998 2.301 2.010 99.086

Fevereiro 25.522 17.359 30.594 876 201 990 3.320 2.250 2.200 83.312

Março 27.753 19.049 36.487 631 4.822 280 1.215 2.326 2.267 2.443 97.273

Abril 29.003 18.907 41.003 1.234 1.590 380 1.190 2.543 2.405 98.255

Maio 27.876 21.001 47.098 2.500 7.758 399 1.345 2.900 2.104 112.981

Junho 31.056 20.334 34.211 1.980 3.776 365 1.100 1.678 2.432 200 97.132

Julho 28.987 19.900 43.007 2.341 6.559 344 1.090 1.876 2.098 324 106.526

Agosto 29.088 20.321 37.875 1.543 11.316 377 1.021 1.501 2.154 22.003 4.640 131.839

Setembro 30.451 21.045 39.002 1.789 10.382 354 987 1.709 2.342 11.203 2.198 121.462

Outubro 31.098 20.443 40.073 1.900 11.316 387 995 1.900 2.300 18.765 1.456 130.633

Novembro 31.001 19.818 46.543 1.690 7.190 390 1.003 2.100 2.108 10.087 876 122.806

Dezembro 26.785 21.034 41.021 1.500 7.190 332 1.210 2.800 2.100 9.213 113.185

TOTAL 347.552 240.379 477.991 17.984 71.899 4.209 13.346 26.651 26.861 29.180 49.268 9.170 1.314.490

PARTICIPAÇÃO 

POR PRODUTO
26% 18% 36% 1% 5% 0% 1% 2% 2% 2% 4% 1%

VOLUME TRANSPORTADO EM TONELADAS - BSBIOS



No gráfico 1, logo abaixo destaca-se que a sazonalidade de volumes 

necessários para transportar, não é uma linear durante todos os períodos do ano, 

onde ocorrem as safras dos produtos agrícolas bem como oportunidades de mercado 

de compra e venda. Esses volumes contemplam todos os produtos descritos na tabela 

1.  

 

 

  Gráfico 1 ï Movimento Realizado em Toneladas 2014   

 

 

3.2.1. Mercado Potencial 

  

 O mercado de transportes sempre será uma oportunidade de crescimento da 

empresa onde atua, bem como reduzir custos e alavancar oportunidades de redução 

de estruturas, equipes e demais itens, gerando assim valor agregado ao produto e 

rentabilizando melhor os produtos e ativos da empresa. 

 Ano após ano a empresa realiza crescimentos na sua produção através das 

movimentações de produtos realizados com ela, assim a transportadora é um viés 

entre o estágio de maturação da empresa bem como o crescimento saudável e 

sustentável da empresa. 



 Conforme já mencionado, o plano estratégico da empresa é atuar em outras 

regiões do Brasil, com isso é necessário estruturar uma empresa com todos os elos 

na cadeia do agronegócio afim de preparação para o crescimento da mesma bem 

como ajustes na economia do país e mundo, sendo que esse não depende somente 

da empresa. 

 Por outro lado, a Visão da empresa é estar entre as três maiores usinas 

produtoras de Biodiesel do país, com isso há muitas oportunidades dentre esse 

mercado que é um expoente ao crescimento, sendo energia renovável.  

 

3.2.2. Mercado Alvo 

  

 O mercado alvo da Transportadora será a equipe comercial da BSBIOS bem 

como as unidades de originação, sendo que necessitam movimentar os produtos das 

unidades até a indústria bem como entregar os produtos nas propriedades dos 

produtores. 

   

3.3. Análise da Concorrência 

 

Dado o grande número de empresas Transportadoras que atuam na região 

Norte do Rio Grande do Sul, destacamos que há um mercado carente de novas 

oportunidades aos caminhoneiros autônomos devido à falta de infraestrutura, 

organização e orientação financeira aos mesmos. 

 

3.3.1. Concorrentes Diretos   

 

Os concorrentes diretos são transportadoras localizados nas cidades polos que 

a BSBIOS está destacando os escritórios de atuação, com isso listamos as mesmas.  



 

 

¶ Transvidal 

¶ Valelog 

¶ Cotramar 

¶ Ssul Logistica 

¶ Agrocargas 

¶ Confilog 

¶ Cotraouro 

 

3.3.2. Concorrentes Indiretos  

 

Os concorrentes indiretos são as empresas que não possuem a mesma 

característica da contratação para o transporte de grãos porém demandam cargas 

para outras localidades, sejam elas situadas no estado do Rio Grande do Sul e ou fora 

deste estado. 

Através da concorrência indireta, alguns veículos acabam sendo carregados 

para distâncias mais longas e o seu tempo de retorno acaba sendo elevado, assim 

gerando uma escassez de caminhões e os custos de fretes acabam elevando pela 

oferta e demanda. 

 

3.3.3. Principais Concorrentes Indiretos 

 

Destacamos algumas empresas que são concorrentes na região de atuação da 

BSBIOS. 

 

¶ Kuhn Implementos  

¶ Metasa  



¶ Stara 

¶ Jan 

¶ Ambev 

¶ GSI Group 

¶ BRF 

 

 

Durante a análise da concorrência, conforme os concorrentes diretos e indiretos 

e através de estudos de faturamento de cada transportadora e ou empresa, estima-

se que o movimento de transportes para cada período o volume representado na 

tabela 2 e no gráfico 2. 

 

 

  Tabela 2 ï Análise Volume Transportado pela concorrência  

 

PERÍODO DIRETOS INDIRETOS
Janeiro 200.000 150.000

Fevereiro 200.000 150.000

Março 350.000 150.000

Abril 400.000 150.000

Maio 350.000 150.000

Junho 300.000 150.000

Julho 300.000 150.000

Agosto 300.000 150.000

Setembro 200.000 150.000

Outubro 200.000 150.000

Novembro 200.000 150.000

Dezembro 200.000 150.000

TOTAL 3.200.000 1.800.000

ANÁLISE VOLUME TRANSPORTADO CONCORRÊNCIA (em Toneladas)



 

  Gráfico 2 ï Análise Transportado pela Concorrência  

 

4. OFERTA DA EMPRESA 

 

Considerando os capítulos de Análise de Mercado, o posicionamento 

estratégico da BSBIOS de ser um grande embarcador de produtos granéis no norte 

do Rio Grande do Sul, onde realiza movimentações anuais entre 1.300.000 toneladas 

há 1.500.000 toneladas ano com a responsabilidade da Logística interna, sendo que 

esses movimentos são efetuados as contratações de transportes de empresas 

terceirizadas, o público alvo passará a ser diretamente o caminhoneiro autônomo afim 

de eliminar o atravessador para que o caminhoneiro rentabilize melhor os seu frete 

bem como para a empresa reduzir os custos, alavancando a lucratividade de ambos, 

constituir a Transportadora juntamente em seu CNPJ com ramo de atividades 

ñTransportesò para fins de abertura da opera«o. 

Através do posicionamento descrito no parágrafo anterior a empresa deixará 

de concorrer com outros embarcadores no quesito de contratação de Transportadora, 

onde o plano operacional e financeiro demonstrará como a operação será realizada 

bem como os ganhos financeiros.  

Conforme demonstrado no plano operacional, a estratégia da transportadora 

está baseada em suporte ao motorista caminhoneiro com estruturas físicas, gestão 

de pessoas dedicadas para esta operação, pagamento com formato legalizado e um 

atrativo de infraestrutura para estacionamento do veículo no momento do aguardo 



para carregar ou descarregar o mesmo na indústria da empresa deste plano de 

negócio. 

As principais vantagens para a Transportadora BSBIOS é que hoje os 

caminhoneiros autônomos que prestam serviços paras as transportadoras 

contratadas pela empresa já conhecerem a empresa, o seu modelo de operação, 

pessoas e procedimentos internos, infraestrutura adequada nas instalações da 

empresa, os produtos bem como os principais clientes e rotas de operação. 

 Na figura 11 abaixo, demonstra uma foto aérea da empresa BSBIOS na cidade 

de Passo Fundo ï RS, onde é notório que há uma grande infraestrutura logística para 

os veículos de cargas estacionarem, bem como para os motoristas há uma estrutura 

com banheiros e com chuveiros para tomar banho, sala de descanso equipada com 

televisores, sofás, água potável para consumo bem como agua quente para a 

preparação de chimarrão, uma tradição do Sul do Brasil. 

O estacionamento está preparado com asfalto, assim não gerando problemas 

com manutenções em pneus do caminhão do autônomo.  

 

  Figura 11 ï Foto Aérea Fábrica BSBIOS Passo Fundo - RS   



Na figura 12, inserido no mapa operacional os principais raios de atuação e a 

rota de maior distância onde é destinado à exportação o produto Farelo de Soja granel, 

por outro lado no círculo em destaque verde o raio de origem do produto soja para fins 

de esmagamento do mesmo na indústria, bem como os principais clientes do mercado 

interno que concentram-se na região da serra gaúcha.  

 

 

  Figura 12 ï Raio de Atuação Logística BSBIOS  

 

 

 

 

 

 

 



4.1. Análise SWOT 

 

 Na figura 13, uma análise detalhada de SWOT agregando valor nas 

oportunidades e ameaças bem como agregando forças nos momentos corretos e 

fraquezas afim de identificar as variáveis da operação.  

 

 

  Figura 13 ï Análise SWOT  
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5.       PLANO OPERACIONAL 

 

Para constituir a Transportadora na empresa BSBIOS será necessário 

adequar as estruturas existentes atual para fins de atendimento ao motorista / 

autônomo bem como realizar novas instalações em outros locais na região da fábrica 

onde realiza os principais movimentos de transportes. 

 

5.1 Estrutura Física ï Escritórios 

 Os escritórios da Transportadora BSBIOS estarão localizados em pontos 

estratégicos em postos de combustíveis e na empresa afim de recepcionar e contratar 

o caminhoneiro autônomo. 

 Através destes pontos estratégicos apresentamos através do mapa abaixo os 

locais de atuação: 

 Na figura 14, destacamos através do mapa do estado Rio Grande do Sul, afim 

de ilustrar quais cidades serão destacadas com a contemplação do escritório da 

Transportadora. 

 

  Figura 14 ï Mapa Localização Escritórios 

 



5.2 Gestões de Pessoas / Equipe Transportadora 

 

A equipe para operacionalizar a Transportadora serão necessários 11 

funcionários, esse deverão trabalhar nas unidades / escritórios da transportadora 

conforme as instalações nas cidades citadas. 

O grupo será composto de: 

01 Coordenador 

05 Agentes de Agenciamento de Caminhões 

05 Auxiliares de Escritório  

  

5.3 Tecnologia da Informação  

  

O sistema de tecnologia da informação necessária para operacionalizar a 

transportadora será composto de: 

 

5.3.1 Sistema Emissão Conhecimento Transportes de Cargas  

 O sistema necessário para a emissão de conhecimento de cargas será Atua 

Sistemas de Informação, onde esse será efetuado interfaces com o sistema SAP 

sendo esse utilizado pela governança da BSBIOS. 

 Através dessa análise conclui-se com o sistema ATUA sistema de informações 

é o que melhor adapta-se com a necessidade nesta modalidade de transportes. 

 Esse sistema será responsável pela emissão do documento de fretes da 

viagem do caminhoneiro contratado, com dados de origem, destino, valor do frete, 

pedágio bem como interface com a gestora do pagamento do frete. 



Abaixo na figura 15, um modelo de conhecimento de Transportes com o logan 

da BSBIOS, esse elaborados para fins de testes na operação.   

 

 

  Figura 15 ï Modelo Conhecimento Transportes   

 

5.3.2 Gerenciamento de Risco  

 

Todo e qualquer embarcador, seja ele transportadora e ou indústria quando a 

mesma opta em contratar o seguro da carga é necessário possuir uma gerenciadora 

de risco, essa tem a função de reduzir as perdas e minimizar os seus efeitos ao 

patrimônio. 

Com isso surgiram diversas maneiras de serem realizados esses 

gerenciamentos, dentre eles estão:  



¶ Cadastro  

Este trabalho detecta pessoas ligadas a operação de transporte com restrições 

cadastrais que possam comprometer a operação de transporte de carga. 

¶ Roteirização  

Mapeamento e pesquisa das principais rodovias no território nacional, visando 

conhecer as condições das estradas, localização pelo GPS dos Postos Fiscais, 

Polícias Rodoviárias e Postos de abastecimentos que possuam segurança e 

boa estrutura para a parada de veículos de carga. 

 

¶ Rastreamento / Monitoramento  

Busca o posicionamento dos veículos de transporte de carga pelo GPS, 

informando aos operadores, em intervalos regulares, onde e como o veículo se 

encontra. Pode detectar várias situações como abertura de portas, velocidade, 

desengate de carretas, quebras propositais de antenas e corte de combustível, 

possibilitando a tomada de medidas preventivas ou corretivas a partir da 

Central de Monitoramento 

 

5.3.3 Sistema Homologado Pagamento do Frete 

 

Conforme a Lei 11.442, artigo 5, o pagamento de fretes do transporte rodoviário 

de cargas ao Transportador Autônomo deverá ser efetuado por meio de pagamento 

eletrônico, sendo que é necessário esse meio ser homologado pela Agencia Nacional 

de Transportes Terrestres.  

Com essa necessidade através da Lei contempla-se na constituição da 

Transportadora a empresa homologada, após analises sobre a viabilidade, 

funcionalidade de cada uma delas. 



Para realizar esse meio de pagamento de fretes, atualmente na Agencia 

Nacional de Transportes Terrestre há 24 empresas, porém a empresa homologada 

para esta operação de pagamento será a Repom, devido ao seu histórico de 

operações, pioneira no pagamento eletrônico, inovação, relacionamento e qualidade, 

além de uma vasta rede 700 estabelecimentos credenciados para que o motorista 

realize a finalização da via no sistema, com esse será possível efetivar o pagamento 

do saldo de frete realizado.    

 Na figura 16, ilustração do cartão de fretes utilizados pela empresa Repom para 

realizar o pagamento de fretes aos motoristas, esse com chip e identificação pessoal.  

 

  Figura 16 ï Cartão Eletrônico Pagamento Frete  

 

 Portanto, na figura 17 o cartão de Vale Pedágio onde não contempla o chip de 

segurança.  

 

  Figura 17 ï Cartão Eletrônico Pagamento Pedágio  

 

 



Quais as vantagens de utilizar o meio de pagamento eletrônico e a empresa 

Repom: 

¶ Eficiência e Controle  

O cartão eletrônico garante que suas regras de negócio e suas políticas de 

frete sejam respeitadas 

Com todo o conhecimento durante anos de operação a Repom permite um 

controle mais efetivo das operações de seus clientes, o mapeamento dos processos, 

treinamentos dos funcionários e integração de sistemas. 

¶ Segurança e Planejamento  

 

Os postos da Rede Repom operam como filiais avançadas, que permitem o 

rastreamento das viagens, sua finalização, recolhimento de documentação, 

comprovação da entrega da carga e até mesmo a contratação remota de novas 

viagens. 

 

¶ Motivação e Respeito 

 

Permite ao caminhoneiro receber o frete e gastá-lo conforme sua conveniência 

e necessidade. 

Atendimento 24 horas e 7 dias por semana para dúvidas, esclarecimentos e 

necessidades de auxílio. 

Contratados satisfeitos, geração de valor em toda a cadeia para todos os 

participantes dos processos e cumprimento de leis e acordos trabalhistas. 

 

5.4 Seguro  

 

Toda e qualquer carga embarcada em veículos de transportes necessitam que 

o embarcador e ou transportador possuam uma Apólice de Seguros para proteger a 



sua carga, para isso são necessárias realizar as averbações das cargas, afim de que 

a mesma esteja protegida junto a uma seguradora. 

Através desta necessidade para assegurar os bens da companhia e proteger 

o capital humano e físico, realizou-se análise no mercado segurador para identificar 

qual a potencialidade de empresas que estão dispostas a compartilhar este risco junto 

a BSBIOS com os inúmeros embarques diários que são realizados. 

 Portanto, a seguradora selecionada foi a Tokio Marine com a taxa no 

valor de 0,06% sobre o valor da mercadoria transportada.  

 

5.5 Veículos Apoio Operacional 

 Serão necessários 2 veículos modelo Gol para utilizar na operação de visitas 

as unidades de Transportes da BSBIOS, reuniões com fornecedores e clientes bem 

como atendimento aos autônomos e caminhoneiros quando necessário. 

 

5.6. Fluxo Operacional Geral  

  

 Na figura 18 é apresentado o fluxo detalhada da operação de transportes, 

desde a contratação do caminhoneiro até a liquidação de pagamento da viagem. 



 

  Figura 18 ï Fluxo Operacional Transportadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6.       PLANO FINANCEIRO  

 

6.1. Investimentos  

 

 Os investimentos iniciais se referem-se aquisição equipamentos de tecnologia 

da informação, locação de salas comerciais, equipe funcionários, contrato com 

empresas homologados para pagamento de fretes, gerenciadora de risco, seguro e 

veículos para utilização da operação e custos fixos.  

 

6.2. Equipamentos Tecnologia da Informação  

 

 Os investimentos em tecnologia da informação estão relacionados a 

equipamentos para utilização da operação dia a dia da transportadora, sendo que a 

mesma possuirá 5 escritórios de atendimento ao caminhoneiro. 

 Portanto, para alguns equipamentos o formato de operação será através de 

leasing, onde não será aplicado a depreciação, conforme tabela 3. 

Tabela 3 ï Custos Equipamentos Tecnologia da Informação 

  

 

 

 



6.3. Locações de Salas Comerciais  

 

  As salas comerciais devem ser alugadas em postos de combustíveis de maior 

circulação de caminhoneiros que procuram cargas para transportar, portanto foram 

analisados inúmeros locais de instalação desses escritórios e destacamos abaixo os 

custos de cada uma em sua localidade, conforme tabela 4. 

 

Tabela 4 ï Custos Locações Salas Comerciais 

 

6.4. Equipes de Funcionários  

  

Para que seja realizado a contratação do caminhoneiro será necessária uma 

equipe em cada escritório afim de apresentar as oportunidades de cargas que há na 

operação afim de conquistar o motorista para realizar a mesma, portanto segue 

abaixo o quadro de colaboradores necessários para a mesma, demonstrado em 

tabela 5. 

 

 

 Tabela 5 ï Salários Equipe Transportadora 

 



6.5. Mobílias do Escritório  

  

O mobiliário do escritório tem como objetivo uma simplicidade devido a cliente 

que será atendido bem como inúmeras rotatividades de pessoas que estarão 

passando nestes locais, mesas em sistema de bancas, cadeiras, gaveteiros e bancos 

para o cliente aguardar a ser atendido, conforme demonstra na tabela 6. 

 

 

Tabela 6 ï Aquisições Mobílias  

 

6.6. Contrato Empresa Homologada Agência Nacional Transportes Terrestre 

para emissão de Pagamento Eletrônico de Frete 

  

Todo e qualquer transportador ou embarcador que contratar ou subcontratar 

caminhoneiros autônomos de cargas, é necessário através da Lei 11.442 que o 

pagamento de frete seja realizado através de um meio eletrônico, seja ele, depósito 

em conta bancária e ou cartões de fretes eletrônicos, além do frete é necessário 

destacar o pedágio, caso o mesmo possuir entre a origem e o destino.  

 Com isso a Transportadora BSBIOS realizou análise de inúmeras empresas 

desta natureza de prestação de serviço, detectou através destas que as mesmas 

cobram através de um percentual de utilização de fretes contratados. 



 O melhor desempenho custo x benefício destacou-se a Repom, com uma taxa 

de 0,65% (sessenta e cinco por cento) sobre o total movimentado através deste meio 

de pagamento. 

 

6.7. Sistema de Emissão Conhecimento Transportes de Cargas  

  

Para realizar a emissão do documento que comprova que o caminhoneiro está 

realizando a operação é necessário um conhecimento de fretes de transportes de 

cargas, para isso é necessário um sistema que realize conexão com a agencia 

nacional de transportes, embarcador e sistema de pagamento eletrônico de fretes. 

 O sistema que será utilizado será o Atua Sistema de Gestão, sendo um custo 

fixo de manutenção mensal e uma variável pela utilização do mesmo. 

 Custo Fixo de R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais) por mês. 

 Custo Variável de R$ 0,65 (sessenta e cinco centavos) pela emissão de 

conhecimento de frete. 

 

6.8. Gerenciadora de Risco   

  

Para atendimento ao seguro é necessário que seja contratado uma empresa 

de análise de risco de motoristas e veículos, com isso o custo será realizado por 

consulta de cada item. 

 Custo Variável de R$ 1,10 por consulta junto ao sistema de gerenciamento de 

risco da empresa Pamcary. 

 

 



6.9. Seguro 

  

O seguro de cargas será contratado da Tóquio Marine Seguradora com um 

prêmio de 0,06% sobre o valor da carga a ser transportada por mês. 

 

6.10. Veículos Operação  

  

Para que o coordenador e os agenciadores de cargas realizem as visitas nos 

locais de embarques bem como capturar os caminhoneiros em outros locais longe dos 

escritórios se faz necessário veículos automóveis, conforme demonstra tabela 7. 

 

   Tabela 7 ï Aluguel Veículos Operação   

 

6.11. Plano de Marketing   

  

Com a instituição da Transportadora na empresa BSBIOS será necessário 

realizar uma ação de Marketing para que os caminhoneiros procurem aos escritórios 

para realizar a operação de contratação das cargas. 

 Portanto, será confeccionado 3.000 panfletos com as vantagens da contratação 

direta do embarcador, locais das unidades da empresa, seus escritórios de atuação, 

infraestrutura para atendê-los com pátios de estacionamento, locais para 

acomodação, banheiros e locais adequados para higienização. 

 Este investimento será de R$ 250,00. 



6.12. Resumo Custos   

 Na tabela 8 agrupa-se todos os custos gerais da transportadora ï Custos Fixos 

e Variáveis da Transportadora constituída.  

 

   Tabela 8 ï Resumo Custos  

 

 

 

 

 

 

 

 



6.13. Fluxo de Caixa   

 

Como o plano de negócio é Constituir a Transportadora na Empresa BSBIOS 

e o principal objetivo é reduzir o custo da mesma, no fluxo de caixa não haverá receita 

financeira, com isso o mesmo está elaborado com o total de frete gasto com a 

contratação da Transportadora terceirizada e subtraindo a margem líquida da mesma 

ou seja, a margem que os mesmos possuem perante o autônomo onde essa a 

Transportadora BSBIOS poderá capturar no seu custo, portanto analisando o fluxo de 

caixa da Transportadora abaixo com a prospecção de 6 anos, é possível demonstrar 

que a oportunidade financeira de redução de custo fica em torno de 3,6%, esse 

percentual já encontra-se contemplado os gastos que a mesma haverá para 

internalizar as operações. Portanto, o potencial de redução de custo conforme 

ilustrado na tabela abaixo para o período proposto é de R$ 13.678.029. 

 

   Tabela 9 ï Fluxo de Caixa   

FLUXO DE CAIXA 2015 2016 2017 2018 2019 2020 TOTAL

SALDO INICIAL 2.184.827R$         4.383.208R$         6.631.719R$         8.930.360R$         11.279.130R$        

TOTAL FRETE CONTRATADO COM TRANSPORTADORA TERCEIRA 65.000.000R$        66.000.000R$        67.000.000R$        68.000.000R$        69.000.000R$        70.000.000R$        

(-)  Margem Intermediação Liquida Transportadora Contratada  5,7% 3.705.000R$         3.762.000R$         3.819.000R$         3.876.000R$         3.933.000R$         3.990.000R$         23.085.000R$         

Frete Pago Caminhoneiros Autonomos - Transportadora BSBIOS 61.295.000R$        69.762.000R$        70.819.000R$        71.876.000R$        72.933.000R$        73.990.000R$        420.675.000R$       

PESSOAL 453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            2.721.600-R$           

SALÁRIOS 453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            453.600-R$            2.721.600-R$           

ADMINISTRAÇÃO FIXA 156.900-R$            156.900-R$            156.900-R$            156.900-R$            156.900-R$            156.900-R$            941.400-R$              

(-) TELEFONIA FIXA 19.200-R$              19.200-R$              19.200-R$              19.200-R$              19.200-R$              19.200-R$              115.200-R$              

(-) ENERGIA ELETRICA 4.200-R$                4.200-R$                4.200-R$                4.200-R$                4.200-R$                4.200-R$                25.200-R$               

(-) AGUA 2.400-R$                2.400-R$                2.400-R$                2.400-R$                2.400-R$                2.400-R$                14.400-R$               

(-) ALUGUEL 42.000-R$              42.000-R$              42.000-R$              42.000-R$              42.000-R$              42.000-R$              252.000-R$              

(-) MATERIAL ESCRITÓRIO 9.000-R$                9.000-R$                9.000-R$                9.000-R$                9.000-R$                9.000-R$                54.000-R$               

(-) TELEFONE CELULARES 10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              64.800-R$               

(-) VEÍCULOS AUTOMOVEL GOL (Leasing) 54.000-R$              54.000-R$              54.000-R$              54.000-R$              54.000-R$              54.000-R$              324.000-R$              

(-) IMPRESSORAS (Leasing) 4.500-R$                4.500-R$                4.500-R$                4.500-R$                4.500-R$                4.500-R$                27.000-R$               

(-) COMPUTADORES (Leasing) 10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              10.800-R$              64.800-R$               

ADMINISTRACAO VARIÁVEL 898.083-R$            953.119-R$            959.989-R$            966.860-R$            973.730-R$            980.601-R$            5.732.381-R$           

(-) COMBUSTIVEIS/LUBRIFICANTES 37.800-R$              37.800-R$              37.800-R$              37.800-R$              37.800-R$              37.800-R$              226.800-R$              

(-) ALUGUEL MAQUINA REPOM 4.800-R$                4.800-R$                4.800-R$                4.800-R$                4.800-R$                4.800-R$                28.800-R$               

(-) TAXA EMISSÃO  FRETES 0,65% 398.418-R$            453.453-R$            460.324-R$            467.194-R$            474.065-R$            480.935-R$            2.734.388-R$           

(-) TAXA EMISSÃO CONHECIMENTO  POR UNIDADE R$ 0,65 82.480R$              82.480R$              82.480R$              82.480R$              82.480R$              82.480R$              494.882R$              

(-) SEGURO 473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            2.841.276-R$           

(-) GERENCIADORA DE RISCO 66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              396.000-R$              

INVESTIMENTOS 11.590-R$              11.590-R$               

(-) APARELHO TELEFONE FIXO 1.012-R$                1.012-R$                 

(-) MESAS 6.958-R$                6.958-R$                 

(-) CADEIRAS 1.012-R$                1.012-R$                 

(-) BANCOS DE ACOMODAÇÃO 966-R$                  966-R$                    

(-) GAVETEIROS 1.392-R$                

(-) MARKETING 250-R$                  250-R$                    

IMPOSTOS 13.025.188-R$        14.824.425-R$        15.049.038-R$        15.273.650-R$        15.498.263-R$        15.722.875-R$        89.393.438-R$         

(-) PIS 1,65% 1.011.368-R$         1.151.073-R$         1.168.514-R$         1.185.954-R$         1.203.395-R$         1.220.835-R$         1.011.368-R$           

(-) COFINS 7,60% 4.658.420-R$         5.301.912-R$         5.382.244-R$         5.462.576-R$         5.542.908-R$         5.623.240-R$         4.658.420-R$           

(-) ICMS 12% 7.355.400-R$         8.371.440-R$         8.498.280-R$         8.625.120-R$         8.751.960-R$         8.878.800-R$         7.355.400-R$           

SALDO FINAL - REDUÇÃO DE CUSTO 2.184.827R$         4.383.208R$         6.631.719R$         8.930.360R$         11.279.130R$        13.678.029R$        



6.14. Demonstrativo Resultado do Exercício 

 

No demonstrativo de resultado de cada exercício, conforme apresentado na 

tabela 10, sendo que a Transportadora da empresa não deverá gerar receitas, 

destacamos que a cada período que é realizado os fretes pagos estão superiores ao 

ano anterior, porém esse devido aos volumes crescentes que a empresa deverá 

operar bem como o aumento de custo de fretes através dos combustíveis que o 

mesmo é realizado o balizador.   

 

 

    Tabela 10 ï Demonstrativo Resultado do Exercício   

 

 

 

 

 

 

DEMONSTRATIVO RESUTLADO EXERCÍCIO 2015 2016 2017 2018 2019 2020

FRETE PAGO CAMINHONEIROS AUTONOMOS 55.250.000R$        56.250.000R$        57.250.000R$        58.250.000R$        59.250.000R$        60.250.000R$        

(+) Créditos Impostos Obtidos na Contratação 11.740.625R$        11.953.125R$        12.165.625R$        12.378.125R$        12.590.625R$        12.803.125R$        

CUSTO LÍQUIDO OPERAÇÃO 43.509.375R$        44.296.875R$        45.084.375R$        45.871.875R$        46.659.375R$        47.446.875R$        

(-) OUTROS CUSTOS RELATIVOS A TRANSPORTADORA PRÓPRIA 1.734.035-R$         1.722.446-R$         1.722.446-R$         1.722.446-R$         1.722.446-R$         1.722.446-R$         

(-) CUSTOS DESPESAS OPERACIONAIS 648.300-R$            648.300-R$            648.300-R$            648.300-R$            648.300-R$            648.300-R$            

(-) TECNOLOGIA DA OPERAÇÃO 534.600-R$            534.600-R$            534.600-R$            534.600-R$            534.600-R$            534.600-R$            

(-) ANALISE DE RISCO 66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              66.000-R$              

(-) SEGURO 473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            473.546-R$            

(-) INVESTIMENTOS 11.589-R$              

(+) CRÉDITOS OBTIDOS NA CONTRATAÇÃO 11.740.625R$        11.953.125R$        12.165.625R$        12.378.125R$        12.590.625R$        12.803.125R$        

(+) PIS 911.625R$            928.125R$            944.625R$            961.125R$            977.625R$            994.125R$            

(+) COFINS 4.199.000R$         4.275.000R$         4.351.000R$         4.427.000R$         4.503.000R$         4.579.000R$         

(+) ICMS 6.630.000R$         6.750.000R$         6.870.000R$         6.990.000R$         7.110.000R$         7.230.000R$         

(+) CRÉDITOS FISCAIS GERADOS NA OPERAÇÃO DA TRANSPORTADORA PRÓPRIA 4.218.890R$         4.295.250R$         4.371.610R$         4.447.970R$         4.524.330R$         4.600.690R$         

(+) Créditos sob a contratação - PF e Peq. PJ (Sem CT-e ou NF) 2.685.150R$         2.733.750R$         2.782.350R$         2.830.950R$         2.879.550R$         2.928.150R$         

(+) Créditos Efetivos Sobre Combustível 1.533.740R$         1.561.500R$         1.589.260R$         1.617.020R$         1.644.780R$         1.672.540R$         

(-) CUSTO FISCAL SOBRE A TRANSPORTADORA PRÓPRIA 7.983.625-R$         8.128.125-R$         8.272.625-R$         8.417.125-R$         8.561.625-R$         8.706.125-R$         

(-) Custos sobre a emissão do CT-e próprio 6.436.625-R$         6.553.125-R$         6.669.625-R$         6.786.125-R$         6.902.625-R$         7.019.125-R$         

(-) INSS Patronal 1.547.000-R$         1.575.000-R$         1.603.000-R$         1.631.000-R$         1.659.000-R$         1.687.000-R$         

CUSTO FINAL CONTRATAÇÃO 49.008.145R$        49.852.196R$        50.707.836R$        51.563.476R$        52.419.116R$        53.274.756R$        



6.15. Decisão Financeira 

  

Sintetizando as operações de fluxo de caixa e o demonstrativo de resultado, 

acrescentou-se uma tabela no plano de negócio como uma análise financeira 

detalhada da operação, essa com foco diretamente a viabilidade financeira do plano 

bem como análise de custos da operação atual, contratação de Transportadora no 

mercado e torna-se uma transportadora própria, ou seja, gerando valor ao negócio 

com redução de custo e agregando um potencial diferente as demais empresas do 

segmento.  

Conforme apresentado na tabela 11, poderá analisar a economia anual com a 

criação da Transportadora BSBIOS. 

 

   Tabela 11 ï Análise Financeira da Viabilidade   

 

 

Total de Frete Contratado (Ano) 65.000.000R$                  PIS: 1,65% Total de Frete Contratado 65.000.000R$                     PIS: 1,65%

% Contratação deTransportadoras 100% COFINS: 7,60% % Contratação de PF e Peq. PJ 100% 65.000.000R$                     COFINS: 7,60%

ICMS s/ FRETE: 12,00% % Contratação deTransportadoras -R$                                     ICMS s/ FRETE: 12,00%

ICMS s/ DIESEL: 12,00%

Margem de Intermediação das Transportadoras 15% 9.750.000R$                             

Frete Pago Transportadoras -R$                                        

Frete Pago PF e Peq. PJ sem Margem 55.250.000R$                           

Frete Total com PF e Peq. PJ 55.250.000R$                           

% Combustível Usado sobre Frete de PF e Peq. PJs 30% 16.575.000R$                      

Frete Líquido de PF e Peq. PJs 38.675.000R$                      

1.072.500R$                911.625R$                          

4.940.000R$                4.199.000R$                       

7.800.000R$                6.630.000R$                       

13.812.500R$              11.740.625R$                      

PIS: -R$                       273.488R$                 

COFINS: -R$                       1.259.700R$               

ICMS (SUB TRIB): -R$                       -R$                             

Total: -R$                            1.533.188R$                   

PIS: 478.603R$                

COFINS: 2.204.475R$              

ICMS (SUB TRIB): -R$                       

Total: 2.683.078R$                  

1.547.000R$               

PIS: 911.625R$                       

COFINS: 4.199.000R$                    

ICMS (Presumido): 1.326.000R$                    

Total de Impostos: 6.436.625R$                  

Custos Despesas Operacionais (Ano) 648.300R$                       

Investimentos 11.589R$                         

Tecnologia da Operacao 534.600R$                       

Análise de Risco (Ano) 66.000R$                         

Seguro (Ano) 473.546R$                       

R$ 49.010.769 4,3%

Operação Atual Constituicao Transportadora - Contratação Direta de PF e Peq. PJ - Emitindo CT-e
Lucro Real Lucro Real

Valores Contratados Alíquotas: Valores Contratados Alíquotas:

Créditos Obtidos na Contratação  de Tranportadoras - Créditos da Indústria Créditos Obtidos na Contratação  de Tranportadoras - Créditos da Indústria

PIS: PIS:

COFINS: COFINS:

ICMS (SUB TRIB): ICMS (SUB TRIB):

TOTAL: TOTAL:

Custo Líquido Considerando Créditos do Embarcador: R$ 51.187.500 Custo Líquido Considerando Créditos do Embarcador: R$ 43.509.375

Créditos Fiscais Gerados na Operação da Transportadora Própria

Sobre o Frete Sobre o Combustível

Créditos sobre a contratação - Transportadoras (Com CT-e ou NF) Créditos Efetivos Sobre Combustível

Custo Líquido Considerando Créditos do Embarcador: R$ 51.187.500 Custo do Embarcador Após Créditos e Débitos da Transportadora Própria: R$ 47.276.734

PIS:

COFINS:

ICMS (Presumido):

Total:

Créditos sob a contratação - PF e Peq. PJ (Sem CT-e ou NF)

Total Créditos: 4.216.266R$                                                        

Custo Fiscal da Transportadora Própria

Custos sobre a emissão do CT-e próprio INSS PATRONAL

Total Custo Fiscal (Débitos): 7.983.625R$                                                        

-R$ 2.176.731

Outros Custos Relativos a Tranpostadora Própria - Estimativa Anual

Custo Final com Contratatação do Frete Modelo Atual: R$ 51.187.500 Custo Final com Contratatação do Frete Modelo Atual:

ECONOMIA ANUAL PROPOSTA COM NOVO MODELO:



6.16. Análise de Sensibilidade   

  

 A análise de sensibilidade será testada a eventuais mudanças que poderá 

ocorrer nas premissas adotadas, onde serão selecionados os custos variáveis que 

mais pesam no plano de negócio. Desta forma, conforme apresentado no gráfico 3, 

principais custos que serão analisados as Taxas de Emissão de Fretes e Seguro. 

  

 

  Gráfico 3 ï Análise Sensibilidade 

Para analisar a sensibilidade destes fatores, foram realizadas simulações de 

desempenho para variações de 10% sobre cada. Portanto, apresentado na tabela 12 

logo abaixo, a sensibilidade o percentual informado poderá ter impacto no projeto 

sendo que essas variáveis são factíveis de oscilação.    

 

   Tabela 12 ï Análise de Sensibilidade   

 

R$ 338.655 

R$ 473.546 
R$ 453.600 

R$ 
194.610 

Análise Sensibilidade

TAXA DE EMISSÃO FRETESSEGURO SALÁRIOS OUTROS


